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destaque

SÃO MARTINHO NA GOLEGÃ
O MUNDO AQUI TÃO PERTO
Com o sector primário em decrescendo, Veiga Maltez, presidente da Câmara Municipal da Golegã, considera o turismo mais impor-

tante do que a agricultura. O São Martinho está aí e com ele a vila “Capital do Cavalo” é sala de visitas da arte de montar
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Que novidades vai ter a
Feira de São Martinho deste ano?
A feira é todos os anos uma novidade. É sempre uma 
versão corrigida e aumentada da anterior. As grandes no-
vidades são as figuras homenageadas e, este ano, vai ser 
homenageado o director do Serviço Nacional Coudélico. 
Outra novidade é a vinda da charanga da Guarda Nacio-
nal Republicana, na Golegã que vai ser galardoada pela 
revista Equitação. Os músicos da charanga da GNR são 
os únicos que tocam a galope, trazê-los à Golegã é uma 
grande novidade. Outros eventos a realçar são as finais do 
campeonato de equitação de trabalho e de horseball. Mas, 
para nós, o mais importante é conseguir, que cerca de um 
milhão de visitantes continuem a fruir de uma feira, que 
me parece ser a feira franca mais antiga, com condições, 
quer de segurança, quer de protecção, em que a tradição 
conviva com a modernidade. 

Novas normas de segurança?
Proibimos a circulação de carruagens no Largo Arneiro, 
entre as 15h00 e as 19h00, à sexta e sábado. Podem circu-
lar nas ruas da Golegã, mas não no Arneiro. Há uma gran-
de explosão de pessoas que adquiriram carruagens e cava-
los, mas essa aquisição nem sempre foi acompanhada do 
civismo necessário à sua utilização. A quem anda a cavalo, 
exige-se educação e formação para respeitar os outros. 
Todas as carruagens que entram no Arneiro têm que es-
tar matriculadas. Na feira de Jerez de La Frontera, muito 
parecida com a nossa, às sete da tarde o cavalo pára. Não 
queremos que o cavalo pare, mas queremos que haja re-
gras e que não se faça batota. Não queremos transformar 
a Golegã, numa noite da 24 de Julho. A noite da Golegã 
é muito agradável, mas às vezes parece um barril de pól-
vora. Começou a ser habitual entrar com os cavalos nos 
bares, o cavalo nunca foi para entrar dentro de casa, é para 
a cavalariça. Pode fazer-se uma piada, mas há muita coisa 
insensata nas tardes e nas noites de São Martinho. Sempre 
quisemos criar uma zona de bares à entrada da vila, mas 
nunca conseguimos. Uma zona de bares, sem horas de fe-
cho, onde os jovens pudessem dormir se estivessem com 
elevados níveis de álcool, ficavam lá todos.

Há pouco falou na charanga da GNR, como uma 
das novidades, o espectáculo da Escola Portuguesa 
de Arte Equestre vai continuar no programa?
Continuará sempre. A Escola Portuguesa de Arte Eques-
tre é o ex-libris da academia portuguesa de equitação e faz 
todo o sentido a sua presença na Feira Internacional do 
Cavalo Lusitano. Muitos não têm oportunidade de ver a 
Escola Equestre em Queluz e, infelizmente, não a deve-
rão ver tão cedo no Museu dos Coches. Sou um defensor 

VEIGA MALTEZ: “Devemos agarrar o que temos e criar a possi-
bilidade de o fruir, mas com regras e com condutas que façam com 

quem vem cá se sinta bem e se sinta europeu”


